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DESAFIOS DE CONVIVÊNCIA NA PANDEMIA
A terapeuta ocupacional e escritora, Giovanna Artigiani, diz que o desafio 
do nosso momento atual requer melhorar a convivência das pessoas com 
quem habitamos. O estresse dos desafios do cotidiano se impõe: as tarefas 
domésticas, a divisão dos espaços, o trabalho ou o estudo com seus prazos 
e metas, a restrição de espaço, o acúmulo de energia das crianças... Muitas 
vezes, também, as preocupações com a falta de trabalho e as perspectivas de 
futuro pesando sobre os ombros de todos nós. Página 6

NASCENTE DO RIO TIETÊ, FOTO DE BRUNO RODRIGUES LEITE.

AQUI 
RENASCE O 
RIO TIETÊ
No dia 22 de setembro foi comemorado o dia do 
Rio Tietê. E por que este rio paulista que, como diz 
o poeta, entra pela terra e afasta do mar, tem tanta 
importância? Para descobrir, Bruno Rodrigues Leite 
nos convida a navegar por sua história e curiosidades. 

Páginas 8 e 9

CÂNCER DE MAMA E 
OUTUBRO ROSA
No movimento de conscientização do Outubro Rosa, a Dra. Eunice Quiumento 
Velloso entrevista o conceituado mastologista, Dr. CARLOS GILBERTO CRIPPA, 
Mestre em Ciências Médicas; Membro da Academia Catarinense de Medicina; 
Presidente do Conselho de Administração da UNICRED; Fundador e Presidente da 
Sociedade Catarinense de Mastologia; foi Professor de Ginecologia da Faculdade de 
Medicina da UFSC; foi Diretor geral da Maternidade Carmela Dutra; foi Presidente 
da Associação Catarinense de Medicina; foi Diretor Técnico do Hospital Baia Sul 
e; é autor de capítulos de livros da especialidade exercida; com participações em 
atividades científicas em Congressos Nacionais e Internacionais. Página 14
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Editorial
Há uma ligação entre espirituali-

dade e meio ambiente?
Viemos habitar um planeta que 

possui uma natureza exuberante, tanto na 
beleza das formas, quanto na excelência 
dos materiais disponíveis, para constru-
ção de nossos corpos e dos reinos animal 
e vegetal. Materiais esses essenciais para a 
manutenção, tanto física quanto energéti-
ca, de toda forma de vida aqui existente. 

Precisamos entender a estreita ligação 
entre a espiritualidade e o meio ambiente, 
como chave para superação da crise am-
biental que nos bate à porta.

Os problemas ambientais que en-
frentamos,  desastres naturais extremos, 
seca, aumento da temperatura, entre ou-
tros,  além do contexto astrofísico e das 
mudanças morfológicas do planeta não 
seriam também reflexo do nosso descui-
do perante à natureza e má administração 
de nossos recursos naturais?

A conscientização da necessidade 
de dividirmos o bem comum nos leva 
a atitudes solidárias, evitando que a  es-
cassez de recursos propicie o surgimen-
to de sentimentos nocivos provocados 
pela disputa dos recursos vitais à huma-
nidade.

A preservação dos recursos naturais é 
o tema de nossa página central.

Nosso Mentor Espiritual nos lem-
bra em seu texto na página 15 que “a Lei 
Divina quer que a prosperidade que ex-
perimentemos no lado de fora esteja di-
retamente ligada à prosperidade que pro-
vamos do lado de dentro, isso é, na alma”.

Estamos em outubro, em plena pri-
mavera, mês em que se festejamos nossas 
crianças e professores. Boa hora para lem-
brarmos, também, da educação ambien-
tal.

Boa leitura!
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O Informativo Nosso Lar também está on-line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/

Todos os anos, nós, do Núcleo Espírita 
Nosso Lar/Centro de Apoio ao Paciente 
com Câncer, promovemos algumas ações 
para apoiar o custeio de toda a Instituição 
(Risoto Solidário, Massa Amiga, Bazar So-
lidário, entre outros). Neste ano, devido à 
pandemia, ficamos impossibilitados de 
realizar esses eventos. Em substituição, 
promovemos uma AÇÃO ENTRE AMIGOS 
que sorteará uma moto Harley Davidson, 
2017, modelo DELUXE, com 2.000km, re-
visada e com acessórios. Compartilhamos 
algumas orientações:

1.	 Os participantes adquirirão seus 
números através do site da enti-
dade http://loja.nenossolar.com.
br ou na secretaria da Instituição, 
ao valor unitário de R$20,00 (vinte 
reais);

2.	 O sorteio será realizado no dia 27 
de fevereiro de 2021, pela Loteria 
Federal;

3.	 Os números para sorteio estarão 
disponíveis até a meia noite do 
dia 25 de fevereiro de 2021;                                               

4.	 Serão válidos os números de 0000 
até 9999;

5.	 O ganhador será aquele que tiver 
o número igual aos 4 (quatro) últi-
mos números do 1° prêmio da lo-
teria Federal do dia 27 de fevereiro 
de 2021. Caso ninguém seja con-
templado no 1° prêmio, passará 
para o 2° e, assim por diante, até o 
5° prêmio. Caso ainda não ocorra 
ganhador, passarão para os sor-
teios seguintes da Loteria Federal, 
até a obtenção de um ganhador, 
utilizando os mesmos critérios 
previamente estabelecidos.

AÇÃO ENTRE AMIGOS

Deficiências
Mário Quintana

“Deficiente” é aquele que não 
consegue modificar sua vida, 
aceitando as imposições de outras 
pessoas ou da sociedade em que 
vive, sem ter consciência de que é 
dono do seu destino.
“Louco” é quem não procura ser 
feliz com o que possui.
“Cego” é aquele que não vê seu 
próximo morrer de frio, de 
fome, de miséria, e só tem olhos 
para seus míseros problemas e 
pequenas dores.
“Surdo” é aquele que não tem 
tempo de ouvir um desabafo 

de um amigo, ou o apelo de um 
irmão. Pois está sempre apressado 
para o trabalho e quer garantir 
seus tostões no fim do mês.
“Mudo” é aquele que não 
consegue falar o que sente e se 
esconde por trás da máscara da 
hipocrisia.
“Paralítico” é quem não consegue 
andar na direção daqueles que 
precisam de sua ajuda.
“Diabético” é quem não consegue 
ser doce.
“Anão” é quem não sabe deixar o 
amor crescer.

E, finalmente, a pior das 
deficiências é ser miserável, pois:
“Miseráveis” são todos que não 
conseguem falar com Deus.
“A amizade é um amor que 
nunca morre.” 

FOTO KOLDEWAY A. C.
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Guia da Saúde
ALIMENTOS 
ULTRAPROCESSADOS E SAÚDE
Kharla Medeiros Nutricionista CRN10 nº 0489 
Doutoranda em Nutrição PPGN/UFSC

IMAGEM WEBAdotar uma alimentação saudável não 
é simplesmente uma questão de escolha in-
dividual, mas sim multifatorial o que pode 
influenciar positiva ou negativamente o pa-
drão de alimentação e nutrição das pessoas. 
O Guia Alimentar da População Brasileira 
(GAPB) publicado em 2014, atendendo às 
diretrizes da Organização Mundial da Saú-
de (OMS) na Estratégia Global para a Pro-
moção da Alimentação Saudável, Atividade 
Física e Saúde, baseia suas orientações no 
grau de processamento dos alimentos antes 
de sua aquisição, preparo e consumo (MON-
TEIRO et al., 2011; BRASIL, 2014). Segundo 
o GAPB, alimentos in natura e minimamen-
te processados (frutas, legumes e verduras) 
devem constituir a base da alimentação, en-
quanto que a ingestão de alimentos ultrapro-
cessados (AUP) (produtos cuja fabricação 
envolve diversas etapas e técnicas de proces-
samento e vários ingredientes, muitos deles 
de uso exclusivamente industrial (refrigeran-
tes, biscoitos recheados, macarrão instantâ-
neo) deve ser evitada (BRASIL, 2014). Nas 
ultimas décadas, o aumento do volume glo-
bal de alimentos processados industrialmen-
te tem sido ligado ao aumento da prevalência 
de obesidade e doenças crônicas não trans-
missíveis (obesidade, doenças cardiovascu-
lares e síndrome metabólica) em muitos paí-
ses, e um aumento considerável do consumo 
de AUP, redução do consumo de alimentos 
integrais, frutas, verduras e legumes (MAR-

TINS et al., 2013; MONTEIRO et al., 2019; 
LAWRENCE; BAKER, 2019; ASKARI et al., 
2020; BAKER et al., 2020; SANTOS et al., 
2020).  

Dados da recente publicação da Pesquisa 
de Orçamento Familiar (POF) sobre o perfil 
do consumo alimentar dos brasileiros iden-
tificou  que,  com base nas POFs realizadas 
em 2002-2003, 2008-2009 e 2017-1018, indi-
ca que alimentos in natura ou minimamente 
processados e ingredientes culinários 
processados vêm perdendo espaço para 
alimentos processados e, sobretudo, para os 
alimentos ultraprocessados (BRASIL, 2020)  
sendo confirmados em outros estudos no 
Brasil  (MARTINS et al., 2013; LOUZADA  
et al., 2015; BERTI et al., 2019) e em países 
como  Estados Unidos e Canadá (MARTI-
NEZ  et al., 2017; MOUBARAC et al., 2017).

Orientações nutricionais como: substi-
tuir refrigerantes, bebidas lácteas e biscoitos 
recheados por água, leite e frutas; preferir a 
comida feita na hora e em casa (caldos, sopas, 
saladas, molhos, arroz e feijão, macarronada, 
refogados de legumes e verduras, farofas e 
tortas) do que produtos prontos para o con-
sumo (sopas “de pacote”, macarrão “instan-
tâneo”, embutidos, maioneses e molhos in-
dustrializados) dispensando, ao máximo, as 
opções industrializadas fazem parte da ado-
ção de escolhas alimentares conscientes, uma 
alimentação adequada e saudável, sustentável 
e de baixo custo.

Imagine não poder realizar 
atividades simples como passear, 
participar de uma reunião ou ir 
ao cinema sem se preocupar em 
ter um banheiro por perto. Isto 
acontece com 5% da população 
mundial, afetando diretamente o 
convívio social.

A incontinência urinária é um 
distúrbio frequente no sexo femi-
nino e manifesta-se geralmente a 
partir dos 50 anos de idade, mas 
afeta também mulheres mais jo-
vens e homens que se submeteram 
a cirurgia de retirada da próstata.

A eliminação de urina é con-
trolada pelo sistema nervoso au-
tônomo, mas pode ser compro-
metida por outras situações, tais 
como: infecção urinária, compro-
metimento da musculatura dos 
esfíncteres ou assoalho pélvico, 
gravidez e parto, tumores ma-
lignos ou benignos, doenças que 
comprimam a bexiga, obesidade, 
tosse crônica, cirurgia ou irradia-
ção que lesem os nervos do esfínc-
ter. Quem faz exercícios de alto 
impacto também pode ter incon-
tinência urinária pelo aumento da 
pressão intra-abdominal que pode 
causar um impacto sobre o assoa-
lho pélvico de três a quatro vezes 
mais do que o peso do atleta.

Há três tipos de incontinência 
urinária:

	- de esforço, tendo como sin-
toma inicial a perda de urina 
quando a pessoa tosse, ri ou 
faz exercício;

	- urgência miccional, carac-
terizada pela vontade súbita 
de urinar e há perda de urina 
antes de chegar ao banheiro;

INCONTINÊNCIA 
URINÁRIA
Eunice Quiumento Velloso
Ginecologista e Obstetra - CRM 3602
Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME/SC

	- mista, que associa os dois ti-
pos anteriores.

O diagnóstico é feito pela histó-
ria do paciente e pelo exame urodi-
nâmico que registra a ocorrência de 
contrações vesicais e perda de uri-
na sob esforço. O médico também 
pode solicitar cistoscopia, cistogra-
fia e ultrassonografia abdominal e 
pélvica.

O tratamento é basicamente ci-
rúrgico, mas exercícios ajudam a 
reforçar a musculatura do assoalho 
pélvico. Atualmente, a cirurgia de 
Sling resolve o problema colocan-
do um suporte para reforçar os li-
gamentos que sustentam a uretra e 
promovem seu fechamento durante 
o esforço, sendo a técnica que ofe-
rece melhores resultados para a in-
continência urinária.

Para a urgência miccional, o tra-
tamento é farmacológico e fisiote-
rápico.

Os fatores de risco para incon-
tinência podem ser identificados 
na tentativa de evitá-los, tais como 
constipação constante, diabetes, 
insuficiência cardíaca, obesidade, 
tabagismo, sedentarismo e alimen-
tação pobre em fibras.

Cuide-se desde cedo. Não espe-
re chegar aos cinquenta anos.
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PRECISAMOS TER FÉ 
NAS EXPERIMENTAÇÕES 
DEMOCRÁTICAS ASSOCIATIVAS 
QUE FAZEMOS!
Luiz Fernando Nieuwenhoff Schefer
Doutorando do PPGA/UFSC 

Quando pensamos em ino-
vação, logo vem à cabeça algo 
novo no mundo das tecnologias 
e pertencente ao mundo dos 
negócios. O processo de inovar 
é um dos fatores que transfor-
mam as empresas e tornam o seu 
valor de mercado e lucro cada 
vez maiores. Para Joseph Schumpeter, conside-
rado um dos maiores teorizadores do tema, em 
sua obra Teoria do Desenvolvimento Econômico, 
publicada originalmente em 1911, a inovação 
sempre esteve no centro dos processos de desen-
volvimento capitalista (SCHUMPETER, 1982). 
Assim, criatividade, ideias, oportunidades e ino-
vação são termos pronunciados à exaustão no 
mundo contemporâneo. 

À primeira vista, não há dúvidas de que a 
inovação é um importante mecanismo de de-
senvolvimento econômico e tecnológico de uma 
nação. Entretanto, se pensarmos somente no pa-
radigma econômico, não levará muito tempo e 
os recursos que alimentam essa cadeia produtiva 
deixarão de existir. Faz-se necessário uma nova 
forma de repensar a economia, desde o seu modo 
de produção até a forma de consumo, onde a ino-
vação criada apenas com o objetivo de ser mer-
cantilizada precisa caminhar em conjunto com 
os grandes problemas sociais, sendo desafiada 
a buscar soluções às questões multifacetadas da 
sociedade (BIGNETTI, 2011). 

A procura por soluções para estas questões 
envolve uma gama de atores interatuantes, em 
uma série de contextos que aumentam o seu grau 
de complexidade: a escassez de recursos, as epi-
demias e síndromes, mudanças climáticas, o en-
velhecimento da população e custos associados 
aos cuidados da saúde, impacto da urbanização 
em massa, dentre outros. 

Ao se considerar que a resolução desses pro-
blemas está vinculada às novas possibilidades de 
ações e que estas ações estão atreladas a rupturas 
e quebras de paradigmas, emerge o conceito de 
Inovação Social (MULGAN, 2006). Neste sen-
tido, como forma de produzir resultados onde 
os beneficiários são, em primeiro lugar, a so-
ciedade em sua camada menos privilegiada, as 
inovações sociais são reconhecidas como uma 
terceira via para resolver deficiências do Estado 
e/ou mercado, com finalidade de integrar grupos 
sociais em dinâmicas que promovam o bem-
estar social e a inclusão social. 

A inovação social possui uma contribuição 
potencial de fortalecer a coesão da sociedade e 
mitigar os efeitos gerados por esses problemas 
sociais a fim de diminuir a vulnerabilidade so-
cial. A sua essência está na busca de alternativas 
para solucionar os problemas sociais construídas 
de forma colaborativa, que são predominan-
temente difundidos por meio de organizações 

cujos propósitos principais são so-
ciais (MULGAN, 2006). 

Bignetti (2011), ao estudar as 
inovações para o contexto social, 
afirma que a inovação social é de-
finida como o resultado do conhe-
cimento aplicado às necessidades 
sociais através da participação e da 

cooperação de todos os atores envolvidos, geran-
do soluções novas e duradouras para grupos so-
ciais, comunidades ou para a sociedade em geral. 
Como características basilares, apresenta o foco 
na sustentabilidade (social, econômico e ambien-
tal) e na mudança das relações sociais, sistemas 
ou estruturas, e que tal mudança atenda a uma 
necessidade humana compartilhada ou proble-
ma relevante.

O fato é que estamos diante de um momento 
que requer a responsabilidade de todos e pensar 
de forma inclusiva e igualitária nos possibilita 
atitudes colaborativas, de altruísmo e compaixão. 
Neste sentido, não falamos apenas de beneficên-
cia e filantropia, mas sim de novas estruturas 
fortemente desenhadas com base em ações que 
fomentam as parcerias público/privadas e bus-
cam instrumentos alternativos para a resolução 
dos grandes problemas sociais, como forma de 
repensar o desencontro entre crescimento eco-
nômico e bem-estar social. 

Trabalhos em forma de redes, alianças e pro-
cesso colaborativos oferecem um grande poten-
cial de gerar impacto social positivo, visto que 
ações em grupos são muito fortes, e vão além 
do que se pode alcançar de forma independente. 
Assim, juntar a capacidade individual às organi-
zações, e acrescentar a capacidade de criação co-
laborativa e uma visão voltada ao contexto social, 
oportuniza e se traduz em ideias brilhantes para 
a construção de uma realidade mais positiva.

Mais do que propor soluções para os pro-
blemas sociais, as inovações sociais apresentam 
a humanização das relações sociais e humanas, 
na medida em que estimula o envolvimento, a 
participação coletiva e o empoderamento co-
munitário. Apesar de ter avançado em termos 
de proposta inovadora no Brasil nos últimos 20 
anos, a inovação social por ser complexa, precisa 
ser compreendida na sua gênese e nas suas di-
ferentes concepções conceituais permitindo aos 
diferentes atores a busca por novas possibilida-
des de enfrentamento aos desafios sociais. 

INOVAÇÃO SOCIAL E A 
NECESSIDADE DE UMA MUDANÇA 
DE PARADIGMA
Márcia Aparecida Prim
Doutoranda em Engenharia e Gestão do Conhecimento (PPGEGC/UFSC)
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Nos últimos meses, passamos a conviver 
e discutir com mais frequência os signifi-
cados e implicações de palavras como qua-
rentena, covid-19, coronavírus, pandemia, 
trabalho remoto, fazendo-nos refletir sobre 
a forma como entendemos o saber, o senso 
comum e a ciência. Temos medo de morrer 
pegando o vírus do Covid-19. Que bom se-
ria se pudéssemos acordar com a cura ‘má-
gica’ do Covid-19. Na TV, recebemos mui-
tas orientações de como tratar e prevenir a 
doença. Na internet, se espalham notícias 
falsas que nos trazem mais dúvidas e in-
certezas. Como colocado por Demo (1985) 
ao reforçar a necessidade de cuidado com a 
ideologia, há deturpação dos fatos em favor 
da posição a ser defendida. Vivemos em um 
país que investe cada vez menos em educa-
ção e ciência. Discussões que não são colo-
cadas nesse momento, já que o importante 
é a descoberta da cura. Nessa perspectiva 
de realizar uma reflexão sobre a produção 
do saber e do campo científico, o momento 
atual reforça a importância de entender o co-
nhecimento como “um processo e não como 
um dado adquirido uma vez por todas” (JA-
PIASSU, 1991, p. 27). Mas, afinal, como po-
demos refletir sobre o saber e sobre a ciência 
em momentos como os que vivemos?

Segundo Japiassu (1991), o saber se refe-
re à aprendizagem de ordem prática e pode 
ser considerado 

todo um conjunto de conhecimen-
tos metodicamente adquiridos, 
mais ou menos sistematicamente 
organizados e suscetíveis de serem 
transmitidos por um processo pe-
dagógico de ensino [Já por ciência, 
seria considerado] o conjunto das 
aquisições intelectuais, de um lado, 
das matemáticas, do outro lado, das 
disciplinas de investigação do dado 
natural e empírico, fazendo ou não 
uso das matemáticas, mas tenden-
do mais ou menos à matematização 
(JAPIASSU, 1991, p. 15-16).

Em Demo (1985) temos a observação da 
ciência como busca de verdades que são par-
ciais e a importância de uma reflexão crítica 
sobre os objetos estudados, reforçando a im-
portância de critérios de cientificidade, tais 
como coerência, consistência, originalidade, 
objetivação, intersubjetividade, comparação 
crítica e divulgação. Portanto, o autor traz a 
visão da ciência como produto social, de um 
fenômeno em constante processo de forma-

ção, como uma experimentação.
A leitura de autores como Demo (1985) 

permite observar a ciência como um proces-
so, um caminho de obtenção de “dados” pela 
interpretação ostensiva, submetidos ao efei-
to interpretativo, sem perder de vista sua ne-
cessária formalização implícita no campo do 
método cientifico. Dados que são, sobretu-
do, “construídos” e não apenas “colhidos”. O 
entendimento da pesquisa como um diálogo 
inteligente e crítico da realidade. A possibi-
lidade de estudar de forma complementar e 
não excludente: o que pode ser mensurado 
com o não mensurado, a quantidade e a qua-
lidade, o linear e o não linear. 

Nesse sentido, temos muitas possibilida-
des de sermos autores pluralistas que sabem 
que não possuem acesso a todos os dados. Já 
que o acesso é parcial, não é possível captar e 
ver tudo. Da mesma forma, não é necessário 
excluir e ignorar o que veio e foi percebido, 
estudado, registrado antes, por outros 
sujeitos. A possibilidade de ser um autor plu-
ral que questiona, que não é apenas um su-
jeito que copia ou aceita tudo que ouve como 
verdade, mas que privilegia a produção do 
conhecimento, incentivando a capacidade 
de ser um autor que pensa por conta própria 
e que interage com os sujeitos da realidade 
da qual fazemos e somos parte. Como colo-
cado por Tsoukas (2005), que possamos ser 
como um poeta que dá uma forma distinta 
às matérias-primas linguísticas, de manei-
ras, em muitos casos, que são inesperadas e 
incertas, sem termos totalmente consciência 
do processo de criação e sem ter o controle 
de como a obra será interpretada por outros 
sujeitos dessa teia de relações, e incorporada 
em novos ciclos de criação poética e mudan-
ça de linguagem. 

Que posamos ter fé nas experimentações 
democráticas associativas que fazemos!
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ais. O que é a epistemologia? In: Introdução 
ao pensamento epistemológico. Rio de 
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer cópia xerox do laudo dos exames que 
comprovem o seu diagnóstico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, 
nos mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://
www.nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 
17:00 horas, o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso 
contrário, ficará para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1	 tomar banho antes de se deitar;
2	 usar roupa de cama de cor clara;
3	 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4	 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5	 não tomar bebida alcoólica;
6	 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, 

aos poucos);
7	 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer ora-

ções.

Atenção: 
•	 Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma 

forma.
•	 Se achar necessário, faça repouso.
•	 Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preo-

cupe, é normal.
•	 A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apa-

relhos elétricos ou eletrônicos.
•	 Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

•	 O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO 
O ANO, INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA 

INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao 
leitor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamen-
tos e opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o 
problema que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por 
meio da leitura de obras adequadas a cada situação. A inscrição 
deve ser feita na Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, cul-
turais, econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre 
“correndo atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo 
nos obriga a sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores 
filhos etc. Nossa busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas 
simples, como termos tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se 
exteriorizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, perce-
bemos a necessidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e 
para a vida daqueles com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas 
que conosco vivem e em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes 
aos nossos, necessitando também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos 
melhorar nosso entendimento, clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimen-
tos através de uma conversa amiga. O NENL possui um ambiente acolhedor e privado para 
escutar o irmão. Se desejar um Atendimento Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo 
Espírita Nosso Lar em São José, ou através do telefone (48)33570045, sempre em horário 
comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Atendimento Fraterno

PALESTRAS

Transporte coletivo Estrela Ltda.
039 Forquilhas - Florianópolis

Partidas de Forquilhas (Ida)

2ª a 6ª Sábados Domingos e 
feriados

05.00 14.25* 05.00 16.45* 05.40
05.40 15.30* 06.00 18.45* 06.30

05.55C 16.35* 06.40* 20.45* 08.15*
06.20 17.35* 08.00* 23.20* 09.55*

07.00* 18.40* 08.40*  11.55*
08.00* 19.30* 09.40*  14.55*
08.40* 20.20* 11.00*  17.55*
09.50* 21.45* 12.20*  19.55*
11.20* 23.15* 13.05*  21.50*
12.55* 14.45*   

Partida do TICEN (volta)

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.10 16.30 05.50 17.55 07.30
07.10 17.30 07.10 19.55 09.10
07.45 18.30C 07.50 22.30 11.00
09.00 19.20 08.50 00.40 14.00
10.30 20.50 10.10  17.00
12.00 22.20 11.30  19.05
13.30 23.20 12.15  21.00
14.30 00.40 13.55  22.50
15.30  15.55  00.40

Transporte coletivo Estrela ltda.
763.1  Parque Residencial Lisboa

Partida do Lisboa (Ida)

2ª a 6ª Sábado Domingos  
e feriados

05.00 10.20* 19.35* 06.00 15.20* 07.00
05.30 11.15* 20.05* 06.30 16.00* 08.30*
05.45 12.05* 20.55* 07.00 16.40* 09.30*
06.00 12.25 21.45* 07.20* 17.20* 10.30*
06.12 12.50* 22.25* 07.40 18.00* 11.30*
06.25 13.25* 22.55* 08.00* 18.40* 12.30*
06.37 13.45BR*  08.40* 19.20* 13.30*

06.50BR 14.30*  09.20* 20.00* 14.30*
07.02 15.25*  10.00* 20.40* 15.30*
07.15 15.35*  10.40* 21.30* 16.30*

07.30BR* 16.20*  11.20* 22.20* 17.30*
07.45 16.55*  12.00*  18.30*

08.05* 17.15BR*  12.40*  19.30*
08.30* 17.35*  13.20*  20.30*
08.55* 18.10*  14.00*  21.30*
09.20* 19.10*  14.40*  22.30*

Partidas do TICEN (Volta)

2ª a 6ª Sábado
Domingos 
e  feriados

06.40 16.40 22.15LA 06.40 18.00 07.45
07.25 16.55 22.35LA 07.20 18.40 08.45
07.50 17.05 23.05LA 08.00 19.20 09.45
08.15 17.15 23.35 08.40 20.00 10.45
08.42 17.25 24.00 09.20 20.50 11.45
09.35 17.37  10.00 21.50 12.45
10.32 17.50  10.40 22.50 13.45
11.20 18.05  11.20 24.00 14.45
12.02 18.20  12.00  15.45
12.35 18.35  12.40  16.45
13.05 18.55  13.20  17.45
13.42 19.10  14.00  18.45
14.35 19.40  14.40  19.45
14.50 20.15  15.20  20.45
15.25 21.05  16.00  21.45
16.00 21.30LA  16.40  22.45
16.20 22.05  17.20  24.00

Transporte Coletivo Estrela
763 Los Ângeles

Saída de Los Ângelis

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

05.15  ZR 10.02   Z 06.00  R 06.20 ZLR

05.40  M 10.55 06.30 Z 08.10 ZR

06.00   E 11.50 07.55ZR 10.25 ZR

06.15 ZR 12.35  M 10.05ZR 12.25 ZR

06.15Exp 13.05   E 11.40  R 14.25 ZR

06.25 14.15  M 13.25ZR 16.25 ZR

06.50    Z 15.20 14.15  R 18.25 ZR

06.55    R 16.20 16.05ZR 20.25 ZR

07.05    Z 17.15 EZ 18.05ZR

07.20   M 18.20Exp 20.05ZR

08.00    Z 19.35   E
09.00 20.20 ZE

09.25   M 21.10 EZ

Saída do TICEN

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.12Z 14.10Z 07.05 RZ 07.20 RZ

06.30LM 15.15 09.10 RZ 09.30 RZ

08.15R 16.10ZE 10.45 R 11.30 RZ

08.40M 16.35M 12.25 RZ 13.30RZ

09.15 Z 17.03ZE 13.15R 15.30RZ

10.10 17.33 15.05RZ 17.30RZ

11.05 18.25ZE 17.05 RZ 19.30RZ

11.40M 18.50M 19.05RZ 22.30RZ

12.10ZE 19.17Z 22.05RZ

13.20M 20.05RZE

Transporte Coletivo Estrela
020  Potecas

Saída de Potecas

2ª a 6ª

05.00 13.00
05.20 13.30
06.00 14.40
06.30 15.45
06.45 16.50
07.00 17.45
07.35 18.45
08.05 19.40
09.00 20.45
10.00 21.25
11.05 22.40

12.00

Saída do TICEN

2ª a 6ª

06.50 16.25
07.15 16.40
08.10 17.35
9.10 18.02

10.15 18.32
11.10 19.05
12.05 19.50
12.38 20.35
13.45 21.50
14.45 22.40
15.45

Transporte Coletivo Estrela Ltda.
0125 Vila Formosa – Lisboa – Kobrasol

Saída de Vila Formosa

2ª a 6ª

06.00 12.30

06.20 12.40

06.45 13.50

07.20 14.30

08.10 16.10

09.05 17.00

09.50  

12.05  

Saída do Kobrasol

2ª a 6ª

06.40 17.40rzl

07.20 18.10

09.00 18.40x

11.10 19.30

11.50 22.25z

13.00  

13.40  

15.20  

16.10  

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

ANDRE MAIA

Segunda -feira: 08:00 às 12:00h
13:00 às 20:00h

Terça-feira: 09:00 às 12:30h
14:00 às 16:00h

Quarta-feira:
08:00 às 10:30h
14:00 às 16:30 h
19:30 às 21:00 h

Quinta-feira: 14:00 às 16:30h

As palestras que foram proferidas no Núcleo Espírita Nosso Lar são 
reapresentadas na Rádio Nosso Lar, sempre às 20 horas.

Veja abaixo a sua programação diária.
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Variedades

IMAGEM  WEB

QUE BOM QUE VOCÊ ESTÁ 
COM MEDO
William Roslindo Paranhos
Mestrando do PPGEGC/UFSC

Vive-se um grande período de transição 
planetária, em que grande parte da população 
mundial corre para chegar a um lugar que nem 
sabe ao certo qual é. Contudo, não se pode pa-
rar, é preciso correr. Neste cenário de correria 
frenética é materializado aquilo que chamamos 
de crise, que nada mais é do que uma mudança 
brusca na maneira em que se vive - em todos os 
campos da existência.

Olhando por um prisma materialista, no 
qual não devemos considerar nosso ser espiri-
tual, Charles Duhigg (2012) afirma que somos 
um grande amontoado de hábitos, e que nos-
sa vida se constrói sobre eles e seus desdobra-
mentos. Os hábitos, através da perspectiva da 
neurociência, são a comprovação da eficiência 
de uma máquina perfeita da qual todas e todos 
dispõe: o cérebro. Por tratar-se deste aparelho 
de plena eficácia, o cérebro tende sempre a en-
curtar o tempo de operações, minimizar esfor-
ços, gastar menos energia e promover melhores 
resultados.

Assim, muitas das coisas passam a assumir 
um novo panorama de análise nas existências: 
as pessoas pensam na ação de escovar os den-
tes? Pensam no motivo pelo qual sempre colo-
cam o feijão sobre o arroz e nunca o inverso? 
Ou então por qual razão que sempre iniciam o 
banho lavando os cabelos e nunca os pés? Estes 
são hábitos, que por vezes assumem uma pers-
pectiva de pensamento piramidal (DUHHIG, 
2012): ao entrar na autoescola e iniciar as au-
las de volante, as pessoas, ao pararem em um 
cruzamento, olham para os dois lados, dão seta 
indicando para onde irão se deslocar, e somente 
após é que continuam o trajeto. Tempos depois, 
mal se opera a seta indicando o lado para qual 
se vai. Torna-se automático, e nesse ponto, nada 
benéfico.

Ao instalar de qualquer crise, o ponto com 
maior foco de impacto é nos hábitos. A pande-
mia do novo Coronavírus tem feito pessoas não 
mais se abraçarem - o que era um hábito - ou 
terem a máscara como um utensílio indispen-
sável ao sair de casa - como um sapato ou cami-
sa. Contudo, muitos hábitos, mais cristalizados, 
são difíceis de serem revistos e modificados. E 
neste ponto, onde ocorre uma desestabilização, 
surge o medo. O cérebro humano não estava 
acostumado com aquele novo comportamento, 
e como o órgão age como uma máquina perfei-
ta que utiliza do menor esforço prefere enviar 
comandos que travem qualquer tipo de ação a 
enfrentá-la. 

É necessário que, ao sentir medo, saibamos 
compreendê-lo e observá-lo. Se este medo 
tem lhe tirado o sono, lhe deixado ansiosa/o, 
provocado crises de pânico, você deve procurar 
um especialista que possa lhe ajudar. Contudo, 
se o medo é um estado que faz seu coração 
acelerar, lhe passa insegurança, mas não 
provoca um grande sofrimento, comemore e 
agradeça! Você já parou para pensar por que 
tem a idade que tem hoje? Porque você teve 
medo, e foi o medo que lhe fez parar, observar, 
planejar e, somente depois, ir adiante. O medo 

é um sentimento prudente, segundo Aristóteles 
(KONSTAN, 2000). O evangelho de Lucas elu-
cida toda essa perspectiva: “E disse-lhes: Por 
que estais dormindo? Levantai-vos, e orai, para 
que não entrei em tentação” (Lc, 22:46). 

“E disse-lhes: Por que estais dormindo?” 
A espiritualidade, em posse do planejamento 
reencarnatório de cada pessoa, espera que a 
atenção e vigilância estejam sempre presen-
tes. Para espíritos encarnados que possuem o 
entendimento do dever a cumprir, o cuidado 
é benefício que resguarda das quedas, e assim 
todas e todos podem analisar as situações a fim 
de que a melhor decisão seja sempre tomada. O 
medo faz parte deste processo, e é indicativo do 
âmago da inteligência de outras vidas que habi-
ta o inconsciente, alertando sobre situações já 
vivenciadas. 

“Levantai-vos”: É necessário agir. Em pe-
ríodos de crise, como o que o mundo enfrenta 
hoje, se faz clássica a presença de três compor-
tamentos: o saudosismo, o histerismo e o ne-
gacionismo. O saudoso é aquele que, a todo o 
tempo, faz questão de lembrar: “No meu tem-
po não era assim, não existiam essas coisas”. O 
mundo mudou, as histórias ficaram no passado, 
e é necessário que se encare o presente dentro 
das perspectivas reais que fazem parte dele. 

O negacionista, por sua vez, é aquele que 
nega a crise que se faz presente: “Isso não é 
nada, tudo besteira”, negando a ciência e, até 
mesmo, a comunicação dos espíritos superiores 
que alertam as pessoas acerca da situação atual. 
Por fim, o histérico se transfigura na pessoa que 
compra rolos e mais rolos de papel higiênico ou 
estoca comida para dois anos em casa, como se 
o mundo fosse acabar. “Levantar”, numa pers-
pectiva humana e cristã, se refere a um agir pen-
sado, com inteligência emocional - que une o 
sentir com a razão (GOLEMAN, 2012).

“E orai, para que não entreis em tentação”. 
Como seres reencarnantes e errantes, é passível 
que após todos os indicativos de observação 
necessários, a queda ainda aconteça. Jesus indi-
ca este porvir através do termo “entreis”, num 
futuro que pode ocorrer. Porém, já em um ato 
preventivo da possível queda, indica o elixir po-
tente e eficaz a ser usado nesta situação: “orai”.

Deve-se aprender com o medo. Somente ele 
faz com que os seres paralisem diante de situa-
ções e reflitam, para que, de fato, possam tomar 
as decisões mais acertadas. 

Estamos vivendo um período mundial 
de apreensão e incerteza devido à pandemia 
de COVID-19. As recomendações das auto-
ridades de saúde são principalmente distan-
ciamento social, uso de máscaras e rotinas de 
limpeza com desinfecção de tudo que entra 
em nossas casas. 

A pandemia ainda não terminou, e esse 
tempo prolongado de cuidados faz com que 
os lares passem a ser o principal local de pro-
teção para todas as famílias. Assim será até 
que todos estejamos protegidos pela vacina-
ção. Como tem sido esse tempo de convivên-
cia intensa para as famílias? Como tem sido 
dividir o espaço físico e as tarefas? 

A mesma casa que pode ser vista como 
espaço de proteção para algumas famílias 
pode, para outras, ser sinônimo de confina-
mento forçado e desarmonia. O desafio do 
nosso momento atual requer melhorar a con-
vivência das pessoas com quem habitamos. 
O estresse dos desafios do cotidiano se im-
põe: as tarefas domésticas, a divisão dos es-
paços, o trabalho ou o estudo com seus pra-
zos e metas, a restrição de espaço, o acúmulo 
de energia das crianças... Muitas vezes, tam-
bém, as preocupações com a falta de trabalho 
e as perspectivas de futuro pesando sobre os 
ombros de todos nós.

É fácil cair no buraco comum da 
reclamação constante e da irritação, mas 
vamos convir que essas são atitudes que não 
melhoram as condições de vida, ao contrário, 
fazem com que entremos num ciclo de 
pensamentos que nos impede de enxergar 
soluções para esse desafio de crescimento 
que a vida nos apresenta.

Meu objetivo com esse texto é inspirar, 
mover dentro de você a força interna que 
pode motivá-lo a encarar o dia como ele é. 
Tudo começa em você. Respire fundo e re-
serve alguns minutos do seu dia para respirar 
profundamente e pensar nas ações prioritá-
rias para o dia de hoje. Não temos como fazer 
tudo de uma vez, só podemos fazer uma coi-
sa de cada vez, e, de nó em nó, desenrolar o 
novelo que… sim, amanhã estará todo enro-
lado de novo, eu sei… o cotidiano com suas 
tarefas rotineiras e intermináveis… vamos 
fazer hoje? Vamos fazer juntos? 

Motive seus familiares a dividir as tarefas, 
mas não use gritos e cobranças, peça, faça-os 
pensar em como a ação deles é importante 
para o bem-estar de todos. Frases são mais 
motivadoras se são ditas desta forma: “Você 
poderia, por favor, me ajudar lavando a louça 
enquanto eu cuido da roupa?”. Ou: “Se você 
passar o aspirador na casa enquanto eu faço 
o almoço, poderemos ver um pouco de TV 
juntos depois, que tal?”. Não custa tentar, não 
é? Você pode se surpreender com os resul-
tados. 

Diga quando você estará disponível: “Po-
derei ajudar você nessa tarefa depois de ter-
minar meu relatório, em meia hora, mais ou 
menos”. Diga que você precisa de ajuda: “Pre-
ciso de ajuda para dobrar as roupas, quando 
você poderá me ajudar?”. Elogie toda e qual-

quer iniciativa, crie nas pessoas o desejo de 
participar, ajude seus familiares a se respon-
sabilizar fazendo uso de frases como: “Você 
prefere tirar o lixo ou tirar o pó?”. Se hoje não 
deu certo, amanhã será um novo dia, tente 
de novo.

As pessoas precisam também de tempo 
e espaço sozinhas (inclusive você!). Respei-
te momentos de reclusão, use formas como: 
“Preciso falar com você, me avise quando es-
tiver livre, por favor”. Use sua criatividade e 
proponha coisas para fazerem juntos, como 
toda a família num jogo de dominó, por 
exemplo, ou chame um por vez para fazer 
algo de que gostem juntos: “Vamos ler uma 
história?”, “Vamos ver um filme?”. Expresse 
seu amor, faça pequenos agrados e diga com 
palavras que também gosta de receber. Se 
hoje não deu certo, amanhã será um novo 
dia, tente de novo. 

Ao propor atividades, entenda que é pre-
ciso sair da sua zona de conforto e se propor 
a fazer coisas que talvez não saiba ou não 
goste, para estreitar laços, para trazer quem 
se afastou para mais perto. Comece você com 
movimentos de aproximação respeitosos e 
lentos. Cada dia um pouco. Perceba-se: se 
você começar a sentir irritação, vale também 
desistir por hoje, e tentar de novo amanhã. 

Para as crianças, talvez seja necessário 
ajudá-las a dividir o tempo de uso dos ele-
trônicos entre os irmãos, tempo para brincar, 
ajudar nas tarefas de casa e estudar. Talvez 
seja necessário nos dias de maior atrito pro-
por uma divisão de espaços. Há dias mais de-
safiadores, temos que entender. Vamos usar a 
tecnologia a nosso favor, mantendo contato 
virtual mais intenso com nossos amigos, que 
não podemos encontrar, e principalmente 
fazendo todo o possível para proteger, pro-
videnciar as coisas necessárias e dar atenção 
aos nossos queridos idosos, que, ahhhh… 
estão sentindo demais esse distanciamento e 
nem sempre têm condições de compreender 
a necessidade de se proteger. 

Mesmo com toda a nossa boa vontade e 
a nossa paciência, não vamos vencer todos 
os dias. Perdoe-se. Muitas são as noites em 
que percebemos que tantas coisas ficaram 
por fazer, não é? É verdade, são coisas demais 
para dar conta. Liste para si mesmo, nesses 
momentos, os progressos que fez no manejo 
do dia a dia, reconheça-os e parabenize-se 
pelos pequenos passos dados na construção 
de uma convivência mais tranquila dentro da 
sua casa. Descanse nas suas tentativas since-
ras, no seu movimento do bem. Durma com 
tranquilidade, pois é no dia a dia que cons-
truímos a vida, nas ações e nas palavras que 
unem. Vamos fazer desse tempo um período 
de estreitamento de laços. 

 REFERÊNCIAS
BÍBLIA, N.T.. Lucas. In: BÍBLIA. Português. Barue-
ri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2017. 1664p.
DUHIGG, C.. O poder do hábito: porque fazemos 
o que fazemos na vida e nos negócios. Tradução: Ra-
fael Mantovani. 1ed. Rio de Janeiro: Objetiva, 2012. 
GOLEMAN, D.. Inteligência emocional: a teoria 
revolucionária que redefine o que é ser inteligente. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2012. 384p.
KONSTAN, D.. A raiva e as emoções em Aristóte-
les: as estratégias do status. Letras Clássicas, São 
Paulo, n. 4, p. 77-90, 14 out. 2000. Universidade de 
São Paulo, Agência USP de Gestão da Informação 
Acadêmica (AGUIA). http://dx.doi.org/10.11606/
issn.2358-3150.v0i4p77-90.

DESAFIOS DE CONVIVÊNCIA NA 
PANDEMIA
Giovanna Artigiani
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POR QUE DEUS TERIA 
CRIADO O MUNDO?

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

DAS AMARGURAS 
DA VIDA
Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Conflitos em relacionamentos são 
naturais no ser humano, entretanto vi-
vemos com a atenção voltada para nosso 
próprio umbigo e acreditamos que tudo 
à nossa volta existe para nos satisfazer, 
para nos completar, para nos dar alegria 
e felicidade, então, cada conflito torna-se 
um drama.

Tudo à nossa volta simplesmente 
existe e está no mundo tridimensional 
porque alguém plasmou por razões as 
mais diversas. Está tudo lá fora, indepen-
dente da nossa vontade. Até podemos 
fazer uso desse material com a consciên-
cia de que ele não nos pertence, portanto 
não devemos dele nos apropriar.

O mundo espiritual que chamamos 
de material - onde nossa consciência está 
ancorada - nasce na mente dos homens, 
de todos os homens, é uma criação co-
letiva, estimulada e desenvolvida com a 
energia da mesma fonte: a fonte a que 
denominamos Deus, de onde ela se ex-
pande e para onde retorna.

Independente de nosso ego existir, o 
mundo está aqui, ou lá fora, dependendo 
de como o interpretamos.

Dessa divergência de interpretação 
do que seja o mundo – de acreditar que 
o mundo existe para nós – é que nascem 
sentimentos como a amargura, a triste-
za, o inconformismo e outros tantos que 
povoam nosso imaginário e nossa alma.

Dessa maneira, os conflitos são fon-
tes importantes para avançarmos em 
nossa compreensão do que seja a vida e 

o mundo, mas costumamos encará-los 
como resíduo de relações mal resolvidas.

Ao nos afastarmos de alguém por 
causa dos conflitos, corremos o risco de 
levar conosco uma carga energética pe-
sada, que se tornará um peso para arras-
tarmos por todo o sempre. Sim, sempre, 
pois a alojamos em nosso campo mag-
nético. Fica “arquivada” como back up 
de um acontecimento que não queremos 
perder. Dizemos que queremos esquecer, 
mas armazenada em nossa “consciência” 
jamais nos livraremos dela.

Por essa razão, desenlace de relacio-
namentos precisam ser tratados com 
seriedade, serenidade e a compreensão 
de que, no universo, encontramos e en-
contraremos muitos parceiros para todo 
tipo de empreitada, mas assim como os 
astros seguem rotas pelo universo infi-
nito, nós também seguimos uma viagem 
interminável e precisamos estar com 
nossa estrutura energética sempre apta a 
novas aventuras, com espaço disponível 
para o novo.

Carregar conosco amargura, mágoa 
e ressentimentos significa que teremos 
que enfrentar novas situações idênticas 
para aprender a lição mal assimilada e 
poder descartar o peso energético desar-
mônico. As filosofias orientais chamam a 
isso de karma. 

Como religiosos, poderemos encarar 
isso como pecado e perdão. Como enge-
nheiro, vejo a situação como carga e des-
carga de energia, sem drama.

É sério. Você  já se perguntou? Sim ou 
não?

Pense bem, essa coisa imensa, cheia de 
estrelas, planetas, satélites, asteroides, tudo 
em movimento, uma ultra mega engenha-
ria... Para quê?

Com que propósito?
Vamos ser bem sinceros, vamos pensar 

sinceramente: por que alguém inteligente 
criaria uma imensa máquina assim?

Primeira conclusão: deve, sim, haver 
uma intenção, um projeto, um propósito. 
Obviamente não é fruto do acaso. Logo...

Também não é para lucrar. Não é para 
concorrer com outro projeto semelhante. 
E não é para o mal. Tudo o que existe está 
disponível graciosamente.

Estamos de acordo?
Então já dá para abrir uma pequena 

janela nesse universo imenso para refletir 
“por que eu nasci?, por que você nasceu”?

Claro, se estamos aqui dentro do pro-
jeto maior, deve haver um propósito tam-
bém para mim, para você. Qual seria? Se 
dissermos que é para o lucro, que é para 
concorrer com outro projeto semelhante 
e que é para o mal, eu e você estaríamos 
na absurda contramão do projeto de Deus. 
Faz sentido, não faz?

Olha só, isso aqui parece uma assem-
bleia sindical onde o indivíduo pensa 
nele, consegue a adesão do colega e parte 
para abocanhar tudo quanto puder. Não 
se incomode, eu fui sindicalista, sei bem 

como é. 
Espera. Não é só isso. Parece uma reu-

nião dos acionistas do banco, pensando 
em obter o maior resultado possível com 
as operações da companhia. Também não 
se incomode, eu fui empresário e sei bem 
como é.

Atenção. Vamos parar por aqui, porque 
essa conversa vai chegar aonde não deveria 
porque esses assuntos não são consentâ-
neos com os propósitos deste jornal. Volte-
mos para os propósitos de Deus. 

Mas, ainda deve caber um raciocínio 
final: é fácil entender porque o meio am-
biente é destruído, porque existe misé-
ria, porque existe doença, porque existe 
guerra. Os seres humanos, senão em sua 
maioria, mas ao menos naquela parcela 
que toma as principais decisões, estão na 
absurda contramão do projeto de Deus 
para o mundo. Sim ou não? E nós, como 
estamos?

Assim fica mais fácil compreender por-
que eu e você estamos aqui nestes corpos, 
fazendo força para viver mais, para viver 
melhor, para ser feliz... Espera. É isso mes-
mo que nós queremos? É isso mesmo que 
estamos fazendo?

Parece haver chegado o tempo de a 
gente repensar tudo. Ainda mais agora que 
um inimigo invisível nos põe à prova.

O mundo pode ser melhor quando eu 
faço a minha parte. Quando o outro faz a 
parte dele.
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Reportagem de Capa

Bruno Rodrigues Leite
Geólogo, pós-graduado em Engenharia de Túneis. Atualmente, 
trabalha com túneis para saneamento em obras de despoluição 
do rio Tietê. Autor dos livros: O Túnel do Morro Agudo; Túnel sob 
a Rodovia Castelo Branco e; Subterrâneos do Tietê Limpo: obras 
do Consórcio ITI-7.

Água do meu Tietê,
Onde me queres levar?

 - Rio que me entras pela terra
E que me afastas do mar...

(A Meditação sobre o Tietê / Mário de Andrade)

No dia 22 de setembro, foi comemorado o dia do Rio 
Tietê. E por que este rio paulista que, como diz o poeta, en-
tra pela terra e afasta do mar, tem tanta importância? Para 
descobrir, convido você a navegar por sua história e curio-
sidades.

 Anhembi era o nome de origem indígena que batizava o 
rio Tietê até o início do século XVIII. Um curso de água que 
começa a menos de 100 km da capital paulista, no município 
de Salesópolis, em um dos pontos turísticos mais visitados da 
cidade: o Parque Estadual das Nascentes do Rio Tietê.

 Na contramão na maioria dos rios, o Tietê não ruma ao 
mar, mas ao interior do Estado. Seguindo um percurso cheio 
de acidentes geográficos que dificultam sua travessia, o rio 
supera todos os obstáculos abrindo caminhos por cerca de 
1.100 km. Por fim, após atravessar todo o Estado de São Pau-
lo, desagua no rio Paraná. 

Com cerca de 15 milhões de anos, o Tietê nos presenteia 
com sua força e sabedoria, sendo palco de muitos aconteci-
mentos, servindo de acesso, de refúgio e de fonte de vida e 
impactando a vida de todos os brasileiros.

Escoando pelos séculos
Os rios facilitam o acesso aos lugares mais distantes. As-

sim, por meio das águas do Tietê, os Jesuítas expandiram 
territórios e fundaram cidades no século XV. Em meados 
dos séculos XVI e XVII chegou a vez dos bandeirantes que 
exploraram o interior do país até os cantos mais distantes, 
iniciando sua jornada pelas águas do Tietê. Já entre os sécu-
los XVIII e XIX, ocorreram as monções, expedições fluviais 
que estabeleceram a rota comercial entre São Paulo e Cuiabá. 
Mais uma vez, o Tietê emprestou suas águas para o transpor-
te fluvial, desta vez para o transporte de mercadorias. Esta 
rota comercial foi muito importante especialmente, num 
primeiro momento, para o abastecimento das minas de ouro 
do Mato Grosso e de Goiás e, posteriormente, convindo ao 
ciclo do café.

Uso recreativo do Tietê 
Em meados do século XIX, a capital do Estado crescia 

a passos lentos. Tinha ruas de terra batida, casas de pau-a-
-pique, nada de indústrias e pouco mais de 20 mil habitan-
tes. A principal função econômica da cidade, nesta época, 
era comercial. As indústrias paulistanas eram extremamente 
modestas, não sendo possível nem imaginar o surto indus-
trial que ocorreria, principalmente no século seguinte.

Nas primeiras décadas do século XX, as margens do rio 
eram palco de românticas serestas, piqueniques e partidas 
de futebol, enquanto que suas águas convidavam à pescaria 
e aos esportes náuticos. Diversos clubes paulistas surgiram, 
nesta época: Esperia (1899), Regatas do Tietê (1907), Espor-
te Clube Corinthians (1910), Associação Atlética São Paulo 
(1914), Clube Esportivo da Penha (1935) e outros clubes que 
organizaram grandes competições de remo e natação. 

Os clubes, em geral, tinham como principal atividade os 
esportes náuticos. As regatas enchiam as margens do rio de 
espectadores. E para a natação, a “Travessia de São Paulo à 
Nado” era uma das provas mais importantes da época. Um 
percurso de 5,5 quilômetros ao longo do rio Tietê dentro da 
capital paulista atraia nadadores de todas as partes e consa-
grou nomes como de João Avelange, tricampeão da prova 
(1935, 1936 e 1944) e da Maria Lenk que, vencendo quatro 
vezes consecutivas o desafio, entre 1932 e 1935, se tornou a 
única nadadora tetracampeã.

AQUI RENASCE 
O RIO TIETÊ

Eram tempos onde a positiva relação com o rio permitia 
que o povo paulista pudesse aproveitar tudo de melhor que 
o rio podia oferecer.

Decadência
Devido à importância deste emblemático rio para o Es-

tado de São Paulo, diversas cidades se estabeleceram às suas 
margens, descartando seus esgotos industriais e domésticos 
e até mesmo lixos diversos ao longo do rio. Um hábito antigo 
que, a princípio, não apresentava riscos com a população tão 
pequena comparada ao grande volume de água que o Tietê 
carrega junto a seus afluentes, mas que, com o aumento ex-
ponencial da população, aliado à ocupação desordenada do 
solo às margens do rio, ampliou demasiadamente o volume 
de esgoto descartado em seu leito. 

A geografia atípica do rio Tietê que tanto favoreceu o 
acesso para o interior, agora torna-se um problema. Como 
o rio nasce muito perto da capital, o trecho mais urbanizado 
e onde, por consequência, o rio recebe o maior volume de 
esgoto, é também o trecho onde o rio tem menos água, e, 
com isso, um poder de autodepuração insuficiente para dar 
conta de tanto esgoto.

A partir de 1930, com o crescimento da indústria, o 
curso de água passou a acumular além do esgoto urbano, 
grandes quantidades de esgoto industrial. E o sofrimento do 
rio aumentou exponencialmente. A cada dia a população se 

 MAPA DO RIO TIETÊ - ORGANICS NEWS BRASIL 
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afastou mais do rio que, a essa altura, recebia toneladas de 
todo tipo de lixo.

Retificação
Com a missão de encontrar uma solução que adequasse 

a relação da capital paulista com o rio, a Comissão de Me-
lhoramentos do rio Tietê estudava diversas propostas que 
pudessem resolver os problemas criados até então. E, infeliz-
mente, foi aprovado em 1930 o Plano de Avenidas, que pre-
via a retificação do rio num trecho que atravessa o perímetro 
urbano de São Paulo. 

Assim, as águas do Tietê que dançavam livremente em 
sua várzea paulistana de um quilômetro de largura, foram 
sufocadas em uma calha de concreto retilínea de 56 metros 
de largura. Suas margens foram emparedadas por “duas ave-
nidas que o separam da cidade como coisa proibida”, confor-
me descreve o arquiteto Niemeyer, no livro sobre o Parque 
do Tietê. No interior, o rio volta a encontrar o solo acidenta-
do, traçando os caminhos designados pela natureza.

O uso recreativo do rio ficou cada vez mais escasso e in-
viável. A última “Travessia de São Paulo à Nado” aconteceu 
em 1944, com diversos atletas contraindo doenças pelo con-
tato com a água poluída. Em 1972 acontece a triste regata 
intitulada: “Regata de despedida do Rio Tietê”.

Ainda no século XX, usinas começaram a ser construí-
das e o rio Tietê foi direcionado para a geração de energia 
elétrica. Cachoeiras, corredeiras e outros acidentes geográ-
ficos foram incorporados aos grandes lagos provenientes da 
implantação das usinas hidrelétricas. Uma lista de barragens 
passou a compor sua geografia, amansando correntezas e 
transformando sua paisagem natural de maneira definitiva. 
Fauna e flora primitivas sofreram alterações irreparáveis.

Na capital, a poluição e contaminação tornaram-se cada 
vez mais evidentes, transformando o rio num anti-cartão 
postal. O que se vê é um grande canal de esgoto a céu aberto 
rasgando a cidade e deixando rastros de seu mal cheiro e 
espumas flutuantes. A relação entre os homens e as águas 
do rio foi modificada. As atividades realizadas no local fo-
ram encerradas por causa do alto índice de contaminação 
das águas, trincando o vínculo afetivo outrora estimado pela 
população. 

Esperança
Em 1990, a Rádio Eldorado, em parceria com a BBC de 

Londres transmitiu uma matéria ao vivo na qual um repór-

mancha voltou a aumentar e hoje está em 163 km. 
Demoramos muito tempo para degradar o Tietê, e não 

tem como ser rápido o seu “renascimento”. A recuperação 
é possível, mas não podemos dar as costas ao rio outra 
vez. A vontade e o empenho da população em salvar o rio 
não podem se esvair. É importante lembrar, que mesmo as 
medidas mais impactantes implantadas até hoje em prol a 
recuperação do rio só foram possíveis porque a população 
queria que acontecesse. Tudo partiu de uma ação popular. 
Cada olhar de esperança traz um pouco de vida ao nosso 
rio Tietê.

Como o rio é vida, é força, é arte, nada melhor do que 
encher o coração de esperança e alimentar a alma com os 
versos de um jovem poeta que tive a honra de conhecer, há 
alguns anos, em Santana de Parnaíba, uma cidade muito 
próxima ao rio, em um trecho que recebe diretamente as 
águas poluídas da capital. Um poeta sensível que vive na pele 
a triste realidade que ainda permeia as curvas do rio Tietê:

ter caminhava às margens do poluído Tietê, em São Paulo, 
enquanto outro percorria o recém “despoluído” Rio Tâmisa, 
na Inglaterra. Cada repórter descrevia a situação dos respec-
tivos rios. Ninguém poderia imaginar a repercussão que esta 
matéria teria na população. A Rádio Eldorado passou a rece-
ber ligações, cartas e telegramas com ideias, projetos e todo 
tipo de apoio ao rio Tietê.

Em meio a essa comoção popular, surgiu um Jacaré no 
Tietê, no meio da capital paulista. Em um trecho onde o rio 
era considerado morto, um jacaré insistia em dar vida ao lo-
cal. Ele logo foi apelidado de “Jacaré Teimoso” e uma grande 
operação de resgate foi logo arquitetada para salvá-lo.

A Fundação SOS Mata Atlântica abraçou a causa, organi-
zando uma manifestação em São Paulo e criando o “Núcleo 
União Pró-Tietê”, que tinha o objetivo coletar um milhão de 
assinaturas em um abaixo-assinado, cobrando das autorida-
des uma ação efetiva para despoluir o rio Tietê. Em 1991, 
o abaixo-assinado atingiu impressionantes 1,2 milhão de 
assinaturas. Entregue as autoridades, o documento possibi-
litou o início de ações efetivas para a ampliação da rede de 
coleta e tratamento dos esgotos da região metropolitana de 
São Paulo. 

Em 1992, foi lançado o Projeto Tietê, que visava gran-
des investimentos em saneamento com a meta de atingir a 
universalização do esgoto na Região Metropolitana de São 
Paulo. Isso significa criar uma rede capaz de coletar e tratar 
todo o esgoto produzido na região.

Para poder acompanhar a evolução das ações tomadas, a 
SOS Mata Atlântica começou o projeto “Observando o Tie-
tê” em 1993, que vem monitorando a qualidade das águas 
deste rio ao longo dos anos. Este projeto cresceu e hoje se 
chama “Observando os Rios”, monitorando a qualidade da 
água de mais de 240 rios.

Diversas ações positivas derivaram desses eventos, con-
tribuindo para a conscientização da população e impactando 
diretamente na recuperação do rio. Exemplo disto é o traba-
lho do Artista Plástico Claudino Nóbrega que, em 2003, lan-
çou uma coleção de quadros com temas históricos ligados 
ao rio Tietê, utilizando em suas pinturas materiais coletados 
nas margens do rio. Aliada à coleção, o artista apresentou 
uma carta manifesto onde demonstrava seu apoio ao rio e 
trazia a ideia do seu tombamento como patrimônio histó-
rico.

Muita coisa já ocorreu, mas muito ainda precisa aconte-
cer para tornar possível a recuperação do rio. Com o anda-
mento do Projeto Tietê ao longo das últimas décadas, houve 
uma significativa ampliação da capacidade de coleta e trata-
mento de esgoto na região metropolitana de São Paulo. A in-
terrupção do lançamento de esgoto industrial e a conscien-
tização crescente da população também geraram impactos 
positivos no rio, que em seu melhor momento nos últimos 
tempos, teve a mancha de poluição, que superava os 500 km 
em 1990, atingindo a marca de 71 km, em 2014. Entretanto a 

AQUI RENASCE 
O RIO TIETÊ

Tietê
Um rio cheio de lágrimas

que se escorre solitário
rumo ao sertão

cheio de solidão.
Um rio que...

lentamente vai,
vai para bem longe do mar,

um rio que não aprendemos a
amar.

Lá no fundo é um rio que
respira,

tentando entender toda essa
ira.

E reciclando todo descaso,
todo cinismo,
todo pecado,

se mantém escuro,
solitário,
pesado.

Salve! Meu rio Tietê!
Um rio que todo mundo vê,

fingindo não entender.

Romildo de Souza Silva (2017) 
Santana de Parnaíba – SP

FESTIVAL NÁUTICO 08/01/1928 - FOTOS CLUBE ESPERIA APUD SUBTERRÂNEOS DO TIETÊ LIMPO PROGRAMA DA REGATA FPR . DESPEDIDA DO RIO TIETÊ . 1972 - FOTOS CLUBE ESPERIA 
APUD SUBTERRÂNEOS DO TIETÊ LIMPO

PARTIDA DA MONÇÃO (1897) - JOSÉ FERRAZ DE ALMEIDA JÚNIOR

MANIFESTAÇÃO 1990 - SOS MATA ATLÂNTICA 
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Terapia
NOSSAS 
PREOCUPAÇÕES

Kelly Aparecida dos Santos 
Assistente Social - CRESS nº 3572/ 12ª Região.

Equipe do Programa de Reconciliação Integral do Ser (PRIS)

Como nossos leitores devem saber, o PRIS capitaneia 
algumas dezenas de terapeutas e futuros terapeutas, que 
nós preferimos chamar de facilitadores seniores e junio-
res. São aquelas abnegadas pessoas que doam seu tempo e 
conhecimento para que o próximo se livre de sofrimentos 
e dores, mesmo enquanto estiver se tratando através dos 
recursos médicos e/ou espirituais.

O que fazem, então, os facilitadores atuantes nos Gru-
pos Terapêuticos em Nosso Lar? Basicamente criam con-
dições para que se tenha uma nova visão de mundo, de 
vida, de realidade, afastando as contrariedades que levem 
para o medo, a angústia, a ansiedade, a decepção, a irri-
tação, a preocupação e muitas outras anormalidades que 
ferem o que chamamos de VIDA BOA.

Quando, em março passado, estávamos iniciando nos-
sas atividades e já com algumas dezenas de pacientes ins-
critos, veio a pandemia e os trabalhos foram suspensos, e 
continuam suspensos até o presente. Nossas preocupações 
se tornaram agudas não só quanto aos pacientes, que eram 
centenas a espera de um alívio. Vieram também as preo-
cupações com os nossos facilitadores.

Nós somos humanos e uma pandemia proibindo tudo 
e obrigando a gente a se trancar em casa e se intoxicar 
com muita coisa imprópria que chega pela mídia, qual-
quer cristão começa a entrar naquele rol de contrarieda-
des enumeradas acima.

Fizemos alguns esforços para criar relações efetivas de 
construção de uma nova dinâmica de tratamento à distân-
cia, via internet, via live, via telefone.

Tivemos de “voltar para a escola”, aprender a lidar com 
sofisticados sistemas cibernéticos, mas também isso aju-
dou a preencher os vazios.

Acho que conseguimos muitas coisas e ninguém pre-
cisou de hospital.

Agora, estamos torcendo para que o vírus nos deixe 
voltar às atividades presenciais, não se sabe quando, mas 
se sabe que sim, voltaremos.

E quando voltarmos, alô, alô, pacientes, contem co-
nosco.

Até que os trabalhos de Nosso Lar retornem, quem 
estiver interessado em um programa virtual, à distância, 
para ajudar um pouquinho no alívio da solidão, da incer-
teza, do vazio que se criou, escreva para pristerapias@
gmail.com que a gente retorna com alguma informação.

ASSISTENTE SOCIAL, O SUAS  E SEU 
PAPEL EM UMA PANDEMIA
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O Assistente Social  é um profissional responsável por 
atuar no combate às desigualdades sociais e viabilizar di-
reitos fundamentais. Suas incumbências envolvem o plane-
jamento e a execução de políticas públicas e de programas 
sociais que proporcionem o bem-estar e a integração do 
indivíduo na sociedade. Para garantir esses direitos, o assis-
tente social se utiliza de uma instrumentalidade que se ar-
ticula às dimensões teórico-metodológicas, ético-políticas e 
técnico-operativas da profissão.  Algumas pessoas vinculam 
o fazer profissional a uma ação voltada para a pobreza. Não 
obstante, ter direitos é uma prerrogativa de todo ser humano 
independente de sua classe social. Neste sentido, é necessário 
refletirmos sobre a importância desse profissional em diver-
sos contextos. 

O grande contingente que procura o atendimento des-
se profissional é formado por pessoas que tenham direitos 
sociais violados ou ameaçados. Mas, é importante ressaltar-
mos que isso acontece em virtude das desigualdades sociais, 
econômicas e estruturais provenientes de nossa sociedade.  
Seu público de atuação é amplo. O trabalho profissional 
pode dar-se na defesa dos direitos da classe trabalhadora, da 
mulher, da pessoa idosa, de crianças e adolescentes, de lés-
bicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais (LGBTQ), de 
indígenas, negros, dentre tantos outros grupos socialmente 
marginalizados ou desfavorecidos dentro de nossa politica 
societária. Atua ainda, em situações de violação de direitos 
humanos como trabalho análogo, situação de refúgio, situa-
ção de rua e migração, retratadas diariamente pela mídia.

Um dos primeiros espaços de trabalho do assistente so-
cial é na assistência social. A Assistência Social é uma Políti-
ca Pública, direito do cidadão e dever do Estado. No Brasil é 
o Sistema Único da Assistência Social (SUAS) que estrutura 
e organiza a politica da assistência social. O SUAS tem como 
função administrar o campo da proteção social que acontece 
de duas formas: uma voltada à Proteção Social Básica, des-
tinada à prevenção de riscos sociais e pessoais, por meio da 
oferta de programas, projetos, serviços e benefícios a indiví-
duos e famílias em situação de vulnerabilidade social. Outra, 
direcionada à Proteção Social Especial, destinada a famílias e 
indivíduos que já se encontram em situação de risco e que ti-
veram seus direitos violados por ocorrências diversas, como 
negligência, abuso sexual, maus tratos, falta de moradia, 
dentre outros.

Presentes em vários espaços sócio-ocupacionais, o pro-
fissional é formado para analisar, acompanhar e sugerir solu-

ções que melhorem as condições de vida das pessoas.  Além 
do campo da politica de Assistência  Social, é possível en-
contrar o assistente social atuando em diversas áreas, como 
a previdência social, habitação, cultura, saúde, empresas pri-
vadas, educação, poder judiciário, movimentos sociais , con-
selhos de direitos, ONGs , em universidades e em institutos 
técnicos, dentre outros (IAMAMTO, 2000) .

Assistentes Sociais são profissionais graduados, em fa-
culdade reconhecida pelo MEC e com registro no Conselho 
Regional de Serviço Social (CRESS).  Estudam a realidade 
social e se apropriam de conhecimentos inerentes a diver-
sas áreas, tais como: economia, psicologia, direito, ciências 
sociais, filosofia, antropologia, história, gestão e politicas 
públicas, dentre outras inerentes aos seus espaços sócio-
-ocupacionais. 

De acordo com as competências pertinentes a esse pro-
fissional, permitem realizar uma análise crítica da realida-
de, estruturar seu trabalho e definir as competências e atri-
buições específicas necessárias a cada demanda social que 
se apresentam em seu cotidiano. Os assistentes sociais têm 
como prática profissional analisar as condições de vida da 
população, orientando pessoas ou grupos sobre como aces-
sar direitos e serviços para atender às suas necessidades so-
ciais (CFESS, 2011). 

Diante de uma pandemia como essa que estamos vi-
venciando, o Assistente Social tem papel fundamental para 
o enfrentamento dos agravos decorrentes dessa mazela. De 
acordo com dados da Fundação Osvaldo Cruz (2020) as po-
pulações em situação de vulnerabilidade social são as mais 
atingidas pela Covid-19. O Assistente Social tem como res-
ponsabilidade viabilizar o direito à assistência social, à segu-
rança alimentar e nutricional, orientação sobre os benefícios 
eventuais, além dos serviços de acolhimento institucionais, 
por meio dos abrigos para mulheres, pessoas idosas, crian-
ças, adolescentes, indígenas, pessoas em situação de rua, en-
tre outros. 
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Prestação de Contas

* Esse demonstrativo tem a finalidade de informar toda a arrecadação e custeio do Núcleo Espírita Nosso Lar e Centro de Apoio ao Paciente com Câncer. 

Valores referentes aos dias 01/09/2020 a 30/09/2020

DEMONSTRATIVO FINANCEIRO *

INGRESSO DE RECURSOS (RECEBIMENTOS) NO PERÍODO 118.158,24

INGRESSOS DE RECEITA NO MÊS 118.158,24
Arrecadação via Celesc 31.834,61
Mensalidades de voluntários 7.075,00
Doações na Conta Corrente 76.248,63
Anúncio Jornal 3.000,00

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
TOTAL DAS RECEITAS NO MÊS 118.158,24
TOTAL DAS DESPESAS NO MÊS 27.493,16
Valor creditado na Reserva Financeira 90.665,08

N O T A S   E X P L I C A T I V A S

Esse relatório tem a finalidade de demonstrar a

ORIGEM e DESTINAÇÃO dos recursos

arrecadados no período

Tendo em vista que o valor arrecadado no período foi

excedente, foi feito um depósito de recursos em nossa reserva

financeira no valor de R$ 90.665,08

DESEMBOLSO (PAGAMENTOS) NO PERÍODO 27.493,16

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS 17.104,09
Folha de pagamento 14.077,44
FGTS - Fundo Garantia Tempo de Serv 367,28
DARF 255,95
GPS (Guia da Previdência Social) 1.583,93
1ª parcela do 13o salário 819,49

ENERGIA ELÉTRICA 953,73
ÁGUA E SANEAMENTO 795,43

Casan 88,49
Tratamento de esgoto 706,94

TELEFONE E INTERNET 1.926,07
Telefone fixo 752,04
Telefone móvel 505,03
Internet 669,00

SEGURANÇA ELETRÔNICA 574,28
Segurança eletrônica 574,28

DESPESAS COM VEÍCULOS 1.143,65
Combustível 295,65
Documentos, licenciamentos, seguros 528,51
Manutenção, reparos e acessórios de veículos 319,49

MANUTENÇÃO DO PRÉDIO E INSTALAÇÕES 62,00
LABORATÓRIO 828,00

Produtos hospit, manutenção bioquím e terapias 828,00
SISTEMA DE CONTROLE DE PACIENTES 2.632,50
MATERIAL DE EXPEDIENTE  ADMINISTRATIVO 435,10

Aquisição de material para a secretaria 327,30
Equipamentos para uso administrativo 25,00
Serviços administrativos (cartório, motoboy...etc) 82,80

DESPESAS DE INFORMÁTICA 680,00
Manutenção de equipamentos 680,00

TARIFAS BANCÁRIAS 235,40
Impostos 122,91

ISS 22,03
DARF (NOTAS) 15,46
IPTU 85,42
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Dicas e Entretenimento
CD

FILME

Marcos Valle lança o álbum inédito 
“Cinzento”. O disco, por sua concepção 
minimalista, com pouca instrumenta-
ção e grooves diferentes, vem com novas 
parcerias como Moreno Veloso (na faixa 
“Redescobrir”), Bem Gil (“Se Proteja”), 

CINZENTO
Marcos Valle
Paulo Roberto da Purificação
Cantoterapia Sol Maior

Kassin (“Lugares Distantes”), Zélia Dun-
can (“Rastros Raros”) e Domenico Lance-
lotti (“Pelo Sim, Pelo Não”), rapper Emi-
cida, entre outras.

Cinzento não é um disco instrumen-
talmente cinza, embora sua ideia seja falar 
um pouco dos dias gris atuais, tão dife-
rentes do colorido que inspirou boa parte 
de sua vida.

Em tempos de isolamento ao redor do 
mundo, Marcos Valle garante que a es-
colha foi ocasional, mas aproveita o mo-
mento para reforçar seu recado. “’Se Pro-

LIVRO

Outubro rosa nos traz reflexões 
e atenção, e nada melhor do que um 
livro divertido, irônico e espirituo-
so, mostrando que sempre há espaço 
para “fazer do limão uma limonada” 
nos momentos difíceis da vida, como 
ao receber o diagnóstico de câncer de 
mama.

Diz a autora: “Nem o mais otimis-
ta dos meus amigos achou um lado 
bom quando eu disse que estava com 
câncer. Eles já tinham me consolado 
na minha separação. Já tinham ouvi-
do meus lamentos por ter perdido um 
ótimo emprego. Mas que proveito eu 
poderia tirar de um câncer? Morrer, 
talvez. E depois tentar a sorte em uma 
próxima reencarnação. Nascer em um 
corpo novo, sem nenhum tumor. De 
preferência, na pele de alguém mais 
afortunado”. 

Ela segue, sempre divertida e en-
graçada, narrando o tratamento, os 
seus pensamentos e mudanças na vida. 
“Passaram-se duas cirurgias, veio a 
quimioterapia, e por mais incrível que 
pareça, fui descobrindo coisas bacanas 
no câncer. [...] Então, quando não tive 
mais meus seios, comprei outros novi-
nhos e concluí que os artificiais eram 
muito mais durinhos e sensuais do que 
os originais de fábrica. Mostrava meus 
peitos novos para todo mundo”. 

FORÇA NA PERUCA
Tragédias e Comédias 
de um Câncer
Mirela Janotti - Editora Matrix, 2008

Lizete Wood A. Souto
Terapia do Livro

“Com o tempo, eu também apren-
di a tirar proveito de algumas situa-
ções. Furava a fila do cinema dizendo 
com cara de coitada ao atendente: ‘Não 
posso ficar muito tempo em pé por 
causa da quimioterapia’. Imediatamen-
te eu era acomodada no melhor lugar 
da sala, com direito a pipoca delivery. 
Ia para a balada e jogava a mesma con-
versa: ‘Faço quimioterapia, senhor’. E, 
logo que o hostess virava as costas, eu pe-
dia ao garçom da minha mesa vip: ‘uma 
caipirinha de lima-da-pérsia, por favor’. 
‘Também pude comprar um carro ba-
cana ao preço de um popular por ficar 
isenta dos impostos. Sim, alguns por-
tadores de câncer não pagam IPI, nem 
IPVA. Meus amigos morriam de inveja. 
Por último, escrevi este livro que, gra-
ças a você que comprou, ainda pode 
me render uns bons trocados”.

Recomendo a leitura, você vai se 
apaixonar pela autora e, ainda, dar boas 
risadas.

LAÇOS DE 
TERNURA
Prêmio de Melhor Roteiro (James L. 
Brooks). Prêmio de Melhor Atriz em um Drama 
(Shirley MacLaine). Prêmio de Melhor Ator 
Coadjuvante (Jack Nicholson).

A viúva Aurora e sua filha Emma, apesar 
de se amarem, têm uma relação conflituosa. 
Entretanto, tudo muda quando a filha desco-
bre que está com câncer e, ao mesmo tempo, 
fica sabendo de uma traição do marido. Por 
isso, ela precisa contar com o apoio da mãe 
para que consiga superar essa batalha. Uma 
história linda e inspiradora.

teja’ traz a mensagem de você se proteger 
das coisas nocivas — sejam políticas ou 
pessoais — que acabam lhe afetando. A 

coincidência com tudo que está ocorren-
do só traz uma importância ainda maior 
à canção para mim”, explicou.

Espaço 

reservado 

para você
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Pessoas, Papos e Pesquisas
LIBERDADE DE ESCOLHA

Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

Muitos de nós pen-
samos que somos livres 
em nossas escolhas, mas, 
na verdade, não somos 
livres, no sentido amplo 
da palavra, quando as-

sumimos uma determinada escolha. Assim, 
devemos questionar sobre o que queremos 
dizer com “ser livre”, e essa questão nos leva a 
outra: o que é a liberdade? E o que é ser livre 
no sentido amplo?

A liberdade de escolha ou o livre-arbítrio, 
como componentes da perspectiva de vida, 
tem o sentido de discutir os caminhos que le-
vam à formação de uma consciência ampliada 
pelas escolhas e com potencial decisório eficaz.

Liberdade significa o direito de agir se-
gundo o nosso livre arbítrio, em concordân-
cia com a nossa vontade, desde que essa nos-
sa ação não prejudique outra pessoa. 

Na filosofia, liberdade é classificada como 
a independência do ser humano, o poder de 
ter autonomia e espontaneidade. No entanto, 
esse é um conceito utópico, pois realmente 
temos a liberdade que dizemos ter?

Diversos pensadores e filósofos disserta-
ram sobre a liberdade, como Sartre, Descar-
tes, Kant e Marx. Eles trazem que o sentido e 
o valor de liberdade, atribuídos e utilizados 
nas mais variadas formas, nem sempre aju-
dam na condução daquilo que se quer mo-
dificar ou preservar na formação de nossos 

hábitos e atitudes.
Assim, se aceitarmos o conceito de liber-

dade como o direito de agir segundo a nossa 
própria vontade, então, de acordo com esse 
conceito, ser livre é poder escolher entre fa-
zer ou não fazer algo, sendo a possibilidade 
de fazer escolhas a própria manifestação da 
liberdade e o colocá-la em prática, a própria 
vontade.

Porém, devemos nos conscientizar de que 
quando fazemos escolhas, não importando 
o tipo, se são importantes ou não, somos, de 
algum modo, conduzidos por circunstâncias 
que decorrem de nossos vínculos afetivos, de 
princípios da moral, da ética, entre outros. 
Portanto, nossas escolhas são maculadas por 
influências externas que se transformam em 
concepções internas e que nos conduzem a 
um determinado caminho, e a nossa liberda-
de é restringida por essas influências.

Nesse contexto, podemos dizer que, na 
verdade, o que existe é uma espécie de pseu-
doliberdade, principalmente no que diz res-
peito às nossas escolhas, pois procuramos a 
liberdade, mas o que de fato alcançamos é 
uma sensação de liberdade e não a liberdade 
no sentido amplo, a qual é bem provável que 
não exista.

Portanto, podemos escolher ter o que de-
sejamos, como um princípio fundamental de 
existência, que surge da nossa espontaneida-
de, que define um valor e que faz vir a ser.

AS CADEIAS MUSCULARES
Andreza Garrett Paes
Fisioterapeuta - Crefito 41979F 
Instagram @andrezagarrettfisio

No início da década de 1950, surgiu 
na França um novo olhar que aumentava 
a complexidade de atuação dos profissio-
nais do movimento humano, as cadeias 
musculares. Seria uma nova abordagem 
de avaliação e intervenção que integrava 
o sistema locomotor em grupos e ca-
deias, e permitia uma visão unificada do 
corpo para a análise da postura e  enten-
dimento das linhas de carga e tensão.

Na proposta clássica dos problemas 
musculares e articulares, o corpo era 
tratado apenas de forma segmentada, ou 
seja, uma dor na região lombar era geral-
mente vista como um problema local. Já 
a visão das cadeias musculares considera 
o sistema muscular de forma integrada, 
em que os músculos se organizam em 
cadeias que se solidarizam e se compen-
sam.

Conceituados cadeístas   musculares   
trouxeram ainda para seus métodos as 
questões psico-comportamentais, que 
vão de encontro com a atual abordagem 
biopsicosocial, como  Godelieve Denys-
-Struyf do método G.D.S., Thérèse Ber-
therat do método antiginástica, Philipe 
Souchard do método R.P.G. e Léopold 
Busquet.

A definição clássica de cadeia mus-
cular dada por Françoise Meziéres, a 
grande professora de Thérèse Bertherat é 
de “um conjunto de músculos de mesma 
direção e sentido, geralmente poliarticu-
lares que se comportam como se fossem 
um só músculo e se recobrem como te-

lhas de um retalho”.
Godelieve Denys-Struyf criadora do 

método que leva as iniciais de seu nome 
G.D.S. define as cadeias musculares 
como conjuntos “psiconeuromuscula-
res” que se fazem e se desfazem con-
forme a expressão corporal, postural e 
gestual.

Fisioterapeutas e educadores físicos 
viram a necessidade de se aprofundar 
no estudo das cadeias musculares para o 
melhor entendimento da integração cor-
po, mente e emoções.

Fernando Oliveira, educador físico 
especializado no método GDS, enfatiza 
que, ao se priorizar o equilíbrio e harmo-
nia corporal, os resultados estarão além 
de uma melhor postura e performance, 
mas na tão esperada prevenção de lesões.

Num mundo cheio de estímulos fí-
sicos e psicológicos, dinamismos e ris-
cos, buscar o equilíbrio físico se torna 
uma busca constante e, até determina-
do ponto, utópica, já que é o estado de 
desequilíbrio que permite ao sistema se 
manter em aparente estabilidade e con-
tinuidade.

E para a comunidade científica e 
muitos profissionais da saúde, cada vez 
mais instigados em compreender os pro-
cessos adaptativos dos seres humanos e 
melhorar suas capacidades, novos estu-
dos, métodos e algoritmos devem surgir 
para preencher vácuos teóricos desta 
complexidade do movimento corporal 
em cadeias. 

Espaço 
reservado 
para você
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Entrevista

1. Muitas pessoas acreditam que câncer de 
mama é doença apenas de mulheres e na 
meia-idade. Qual é a faixa etária da doen-
ça? Homem pode ter câncer da mama?

O câncer de mama é o câncer mais co-
mum no sexo feminino e o câncer de prósta-
ta o mais comum no sexo masculino, ambos 
se destacam em incidência em relação aos 
demais cânceres. Este ano, são esperados cer-
ca de 65.000  novos casos de câncer de mama 
e de próstata na população. Câncer de mama 
em homem não é comum, mas existe, pode-
mos dizer que numa proporção mais ou me-
nos de 1 para cada 100 casos em mulheres. 
Em 70% dos casos, o câncer de mama predo-
mina na faixa etária acima dos 50 anos, mas 
também encontramos em idades inferiores. 
Não raro encontrar jovens, abaixo de 35 anos 
com a doença. Grosso modo, podemos dizer 
que o câncer de mama ocorrerá em uma de 
cada 12 mulheres que viverem até os 70 anos.
2. Quais são os fatores de risco e como pode-
mos prevenir a doença?

Pela incidência, já vemos que o grande 
fator de risco é o sexo feminino e a idade 
acima de 50 anos, ou seja, na pós-menopau-
sa. Então, de forma geral, todas as mulheres 
devem se preocupar e se proteger de um 
diagnóstico tardio, já que a melhor chance de 
curar é diagnosticar precocemente. Mas tem 
alguns fatores que, associados à mulher, po-
dem ainda aumentar o risco para a doença. 
Na área reprodutiva e hormonal, ausência de 
gravidez e amamentação, ou ter o primeiro 
filho após os 30 anos, ter a primeira mens-
truação precoce, antes dos doze anos ou ter 
a menopausa tardia, após os 55 anos podem 
fazer aumentar o risco. Na área familiar, ter 
parentes de primeiro grau com câncer de 
mama, especialmente na pré-menopausa, 
mas também para aquelas famílias com 
vários casos de câncer de mama chamam 
a atenção, mesmo não sendo de primeiro 
grau. O uso de anticoncepcionais e reposição 
de hormônios na menopausa tem relativa 
influência, mas especialmente quando asso-
ciado a outros fatores. Hábitos alimentares 
que levam a sobrepeso, consumo rotineiro 
de álcool, mesmo em doses sociais, falta de 
atividade física, estresse contínuo também 
contribuem negativamente, mas aqui cabe 
dizer que estes hábitos são negativos para 
quase todas as doenças. Resumindo, tirando 
o sexo e a idade, os demais fatores são de bai-
xo risco em relação à doença. Exceção temos 

CÂNCER DE MAMA E OUTUBRO ROSA
No movimento de conscientização do Outubro Rosa, a 
Dra. Eunice Quiumento Velloso entrevista o conceituado 
mastologista, Dr. Carlos Gilberto Crippa.

nos casos de mutação genética conhecida, como al-
terações nos genes BRCa1 e BRCa2, onde o câncer 
tem alta prevalência, mas que, felizmente, não são 
frequentes, representando de 5 a 10% dos casos de 
câncer de mama.
3. Quais são os sinais e sintomas para nos deixar 
alertas?

O sinal clássico é o nódulo ou “caroço” na mama. 
Um nódulo pequeno, descoberto ao acaso ou no au-
toexame e que vai crescendo lentamente, na maioria 
dos casos, indolor. Em outras, associa-se ou mesmo 
surgem com  retrações da pele ou o mamilo, repu-
xando o mesmo. Saída de secreções ou sangue pelo 
mamilo não é comum, mas também serve como 
alerta.
4. Quanto tempo leva para desenvolver o câncer de 
mama?

Como regra geral, as células cancerosas crescem 
em progressão geométrica, uma dá duas, duas dão 4, 
4 dão 8 e assim por diante, levando até 10 anos para 
formarem um nódulo que possa ser palpado. Esta 
velocidade de crescimento depende da agressividade 
do tumor.
5. Como é feito o diagnóstico?

Pelo exame das mamas pelo médico, com exa-
mes de imagens e biópsias. No exame clínico, procu-
ra-se palpar as mamas e axilas, realizar manobras de 
elevação dos braços para avaliar presença de retra-
ções, e expressão de aréola e mamilo para observar 
presença de secreções anormais. No exame de ima-
gens, avaliar por radiografia especial das mamas, a 
chamada mamografia, ou ainda, ultrassonografia e 
ressonância magnética. O médico vai definir qual o 
melhor exame para o momento, já que cada um tem 
suas indicações precisas e, muitas vezes, se comple-
mentam. Tanto o exame clínico como os exames de 
imagem são ditos de probabilidade. Eles levantam 
a possibilidade do diagnóstico, sendo necessário 
confirmar por biópsias. Em geral, estas biópsias são 
feitas por coleta de material daquela região onde foi 
identificada a alteração com agulha fina ou grossa. 
Chamada de punção biópsia. Em algumas vezes, 
pode ser necessária biópsia por cirurgia com reti-
rada da área suspeita. O material coletado é enca-
minhado ao médico patologista que faz avaliações 
das células contidas naquele material e confirma o 
diagnóstico
6. Em relação ao tratamento, é sempre necessário 
retirar toda a mama? De que outras formas pode 
ser tratado?

Estabelecido o diagnóstico, o médico propõe o 
tratamento baseado na extensão da doença. Em al-
guns casos, é necessário remover a mama e os gân-
glios da axila, já que existe uma tendência natural 
dos tumores mandarem células doentes para axila 

e aí originarem as “ínguas”. Nestes 
casos, em geral se propõe a recons-
trução do órgão com técnicas ade-
quadas. Quando em estágios mais 
iniciais, tumores pequenos, com 
pouco acometimento da mama, são 
seguras cirurgias que mantenham o 
órgão e mesmo os gânglios linfáticos, 
o que evita que o braço possa inchar, 
causando edema linfático e dificul-
tar alguns movimentos. E de acordo 
ainda com a extensão do problema, 
pode ser necessário complementar o 
tratamento com quimioterapia e ra-
dioterapia. Em algumas situações, se 
faz necessário, antes da cirurgia, rea-
lizar a quimioterapia, isto é inverter 
a ordem dos processos. Também em 
muitas vezes, se mantém a mulher 
em tratamento com medicações via 
oral com intenção de promover blo-
queio hormonal por cinco ou até 10 
anos para melhor assegurar cura e 
proteger a outra mama. Resumindo, 
aqui também é necessário que cada 
caso seja individualizado e tratado 
dentro dos protocolos estabelecidos.
7. O câncer de mama pode ser cura-
do?

Sem dúvida, o câncer de mama 
tem cura, mas ainda é uma doença 
em estudo. Precisamos saber muito 
ainda quanto à origem e evolução 
desta doença. Atualmente, a cura de-
pende muito do diagnóstico precoce, 
isto é, antes de ter manifestações clí-

nicas. Tratar de forma 
adequada em centros 
especializados é outra 
recomendação para se 
garantir melhor resul-
tado. Fazer os exames 
periódicos rotineiros 
e descobrir o tumor 
nas suas fases iniciais 
é ainda o melhor tra-
tamento.
8. O que significa “re-
construção mamá-
ria”?

Na retirada da 
mama, existe a possi-
bilidade de repor este 
o órgão através de 

diferentes técnicas. Então chamamos este 
processo de reconstrução, que visa basica-
mente recuperar esteticamente o órgão, isto 
é, solucionar o problema estético decorrente 
da falta das mamas, mas não recuperar sua 
funcionalidade. Para tal, usamos próteses de 
silicone específicas, ou de forma mais natu-
ral, tecidos do abdômen ou dorso.
9. É sabido que além do tratamento médico, 
uma pessoa com câncer precisa ter equilíbrio 
emocional para seguir as situações impostas 
pelo tratamento. O que o senhor nos diz a 
respeito?

Várias são as tentativas de explicações 
para o fato de que algumas pessoas curam e 
outras não de uma mesma doença. Para os cé-
ticos, fica por conta do acaso, mas para os que 
tentam compreender a nossa passagem pela 
vida, fica claro a existência de algo maior que 
uma pura e simples lógica. É sabido e compro-
vado que as pessoas com alguma crença espi-
ritual e religiosa têm uma compreensão dife-
rente e, daí, também uma melhor aceitação 
dos desígnios da vida. O equilíbrio entre nos-
sa força mental e espiritual com o corpo traz 
estabilidade para a matéria física e daí uma 
das explicações do porquê cânceres de um 
mesmo padrão evoluem de forma diferente 
nos seres humanos. Compreendemos melhor 
a natureza quando cremos que somos seres 
espirituais com características humanas neste 
mundo. Compreendemos melhor os trata-
mentos e seus diferentes resultados quando 
aceitamos que nossas forças internas, origi-
nadas do equilíbrio entre o corpo e o espírito 
possam salvar vidas!

FOTO ARQUIVO DO MÉDICO
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De alma para Alma
PROSPERIDADE ESPIRITUAL
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

REFLEXÕES SOBRE 
O MOMENTO
Elementos 
Doutrinários
Jaime João Regis
Grupo Filosófico

Temos assistido, nos úl-
timos dias, na televisão, uma 
enxurrada de imagens de 
animais feridos e agonizantes 
e de grandes labaredas con-
sumindo a vegetação, do tris-
te episódio do fogo no Panta-
nal. Há suspeitas de que, em 
alguns casos, o fogo pode ter 
sido ateado propositalmente 
por alguém que queira apro-
veitar-se da situação para de-
pois, legitimar a propriedade 
da área, servindo-se da aber-
tura da legislação ambiental, 
recentemente criada. Isso é 
uma hipótese que as investi-
gações verificarão se possui 
algum fundamento.

Também temos sido 
bombardeados por mensa-
gens Fake News em profu-

são, nas quais notícias falsas, 
com caráter de verdadeiras, 
são implantadas nas redes 
sociais, com o objetivo de 
criar situações vantajosas 
para uns, com prejuízos para 
outros. 

Nas duas situações, tanto 
a do fogo ateado, se aconte-
ceu, quanto a do Fake News, 
são graves as consequên-
cias para quem as produziu, 
recaindo-lhes, segundo a 
Doutrina Espírita, toda a res-
ponsabilidade, sendo que a 
vida oportunizará ou impo-
rá ao longo das existências, 
dentro do determinismo do 
mecanismo de causa e efeito, 
o ressarcimento, em moeda  
proporcional ao tamanho da 
dívida.

Na vida material, ser próspero é ter fartura e ri-
queza. E todos, com muita razão, aspiram à prospe-
ridade. Digo, com muita razão, porque nas Leis de 
Deus não existe qualquer óbice ao desejo da pros-
peridade, muito ao contrário, existe incentivo para 
que sejamos prósperos, uma vez que Deus que criou 
tudo em abundância não impõe miséria e parcimô-
nia aos seus filhos. Porém, a Lei Divina quer que a 
prosperidade que experimentemos no lado de fora 
esteja diretamente ligada à prosperidade que prova-
mos do lado de dentro, isso é, na alma.

São João, em sua Terceira Epístola, assim deixou 
escrito: “[...] desejo que prosperes em tudo e que tua 
saúde corporal esteja tão bem quanto a tua alma”.

Uma alma próspera é aquela que não se pren-
de à ganância e avareza. É despojada do egoísmo e 
do orgulho. Se uma pessoa está prosperando ma-
terialmente, mas seu coração encontra-se preso ao 
dinheiro, é porque sua alma não vai bem. É só ob-
servar quantos vivem uma vida material fausta e, no 
entanto, não têm alegria de viver. O céu é cortado 
diariamente por modernos aviões particulares para 
que os negócios sejam realizados mais rapidamente 
e, mais rapidamente ainda, o dinheiro seja assenta-
do nos cofres bancários. Automóveis luxuosos trafe-
gam nas ruas das cidades enquanto milhares de pes-
soas não possuem as moedas necessárias para pagar 

uma passagem de ônibus ou comprar um pão para 
saciar o estômago vazio. Têm mulheres que exibem 
joias e roupas caríssimas, no entanto, a depressão 
lhes corroí a alma impedindo-as de desfrutar da ri-
queza alcançada.

Ah! Se soubessem os homens quanta alegria 
existe em repartir aquilo que recebem, tratariam de 
trabalhar o dobro para sentir a mesma felicidade 
contida na lei do “dar e receber” ensinada por Jesus 
quando disse “Dai e vos será dado”.

Todo aquele que possui prosperidade espiritual 
torna-se manso e pacífico. Todo aquele que se tor-
na rico espiritualmente passa a dar não só de suas 
posses, mas torna-se um doador de si mesmo. O 
doador de si mesmo estende a mão para abençoar. 
Sua boca murmura palavras de coragem aos que se 
sentem fracos perante a vida. Seus ouvidos passam a 
escutar sua própria alma, assim como a música que 
ela executa. E ele, que tem a prosperidade da alma, 
torna-se um emissário de Deus. Através de suas 
mãos, Deus entrega o pão ao faminto, e através de 
seus lábios Deus sorri ao desalentado.

Investe, meu Irmão, em tua prosperidade espiri-
tual depositando diariamente perante Deus as moe-
das da misericórdia, da generosidade, do auxílio ao 
próximo e terás na contabilidade divina, os bônus 
da alegria e da felicidade que tanto almejas.
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AVISO
Considerando as determinações das autoridades de saúde pública referentes aos riscos da pandemia cau-

sada no mundo pelo  Coronavírus, COVID-19,  informamos que o Núcleo Espírita Nosso Lar e o Centro de 
Apoio ao Paciente com Câncer continuarão com suas atividades suspensas, pelo menos até o dia 31/10/2020, 
quando será reavaliada a situação.

Neste período, as duas casas permanecerão fechadas, para que os voluntários e pacientes possam prevenir-
-se em casa, evitando o contágio com o vírus. 

No caso de necessidades por doenças ou necessidade de ajuda, deve-se buscar o Atendimento a Distância 
oferecido pelo Nosso Lar. 

Busque na Internet, acesse o link abaixo, leia, preencha os dados e envie.  
https://www.nenossolar.com.br/atendimento-a-distancia/  
Devemos nos manter calmos, serenos, considerando as informações técnicas passadas por autoridades de 

saúde pública, muita fé e oração!
           
Direção Geral
Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer


